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RESUMO: Carambeí, um a pequena cidade do Paraná, foi a primeira 
colônia holandesa fundada no Brasil, em 1911. Considerando-se que 
a população de Carambeí é muito complexa cultural e linguisticamente, 
este estudo in tenta  fazer um  levantamento do uso funcional do portu
guês e do holandês ali.
Nós concluímos que os grupos 1M e 1F preferem o holandês; os grupos 
2M e 2F são bilíngues em português e holandês; os grupos 3M e 3F 
são monolíngues em português.
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In tro d u çã o

Carambeí, um a pequena cidade de dezessete mil h a b i
tan tes, d istan te  15 km de Ponta Grossa, no Paraná, é um a 
das três colônias holandesas daquele estado. Mais especifica
m ente, a prim eira -  portanto, a m ais antiga -  colônia ho lan
desa do Brasil, fundada em 1911.

i
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Neste artigo, buscar-se-á caracterizar a com unidade de 
fala “holandesa”2 de Carambeí, um a tarefa bastan te  comple
xa, respondendo em linhas gerais às seguintes questões: 
“Quem  fala que língua, onde, a quem  e sobre o quê” (HYMES, 
1964, p. 251)?

1. M ateriais e métodos

Nesta pesquisa, para fazer o levantam ento dos dados a 
respeito do processo de aquisição da língua portuguesa e da 
língua holandesa na com unidade “holandesa” de Carambeí, 
utilizou-se o método etnográfico, pois estudos etnográficos 
m uito têm  contribuído para o entendim ento da história da 
cu ltu ra  de diferentes povos, um a vez que possibilitam  que 
“um a variedade de métodos seja utilizada para minimizar a 
imposição das percepções e categorias culturais [do pesqui
sador] no registro e interpretação de um  outro sistem a” como 
afirm a Saville Troike (1989, p. 128). Portanto, utilizar o m éto
do etnográfico significa levantar todos os dados possíveis de 
um a com unidade, no sentido de investigar um  determ inado 
grupo e su a  cultura específica. Segundo Arnould e Wallendorf 
(1994), o método etnográfico caracteriza-se pela prática de:

• Coleta de dados e registro das ações no seu local n a 
tu ra l (ou seja, onde acontecem  na realidade, e não em 
laboratórios ou em situações superficiais);

2 Neste trabalho, as designações “holandês(es)'7"holandesa(s)" (entre aspas) se 
rão usadas para fazer referência ao indivíduo descendente de holandeses que 
nasceu no Brasil, em oposição às designações "brasileiro(s)”/"brasileira(s)” (tam
bém entre aspas), que se referem ao indivíduo que nasceu no Brasil e não é 
descendente de holandeses. A opção por estas designações deu-se por duas 
razões: os próprios “h o la n d eses  de Caram beí fazem  esta  d istin çã o  
(autodenominam-se “holandeses’ e distinguem-se dos não holandeses, a quem  
chamam “brasileiros") e Rickli (2003) propõe em seu trabalho sobre a colônia 
de Castrolanda a utilização do termo “brasileiro” como referência ao indivíduo 
que nasceu no Brasil e que não tem ascendência holandesa.
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• Participação do pesquisador em um  contexto cu ltu 
ral específico;
• Incorporação de m últiplas fontes de dados, entre as 
quais se encontram  a observação (que pode ser p a rti
cipante ou não participante) e a entrevista (não e s tru 
tu rad a  ou estru turada).

Assim, o método etnográfico requer que o investigador 
penetre no universo cu ltural de um  grupo étnico específico e, 
guiado basicam ente pelas informações aí obtidas, desvende 
sua  história, seus significados e suas respectivas inter-rela- 
ções. Em etapa posterior, é preciso selecionar os eventos 
correlacionados aos objetivos investigativos propostos ou se
lecionar o que, no curso da investigação, se revele m ais signi
ficativo para o específico interesse do etnógrafo. Por envolver 
a cham ada observação participativa, os estudos etnográficos 
proporcionam  um a am pla visão sobre, por exemplo, a real 
significação de determ inados fatores sociais e linguísticos em 
determ inada com unidade de fala. Logo, ao adotar um  método 
dessa natureza, evitam-se, por exemplo, m eras descrições.

Em síntese, a ten tou-se para um a questão inerente à ta 
refa do etnógrafo, a de suspender tem porariam ente o ju lga
m ento  e a b s tr a ir  os co n h ec im en to s  p ró p rio s, que são  
consequência do pertencim ento a um a cu ltu ra particular, de 
forma a ten tar entender outra vida cultural como um  “insider 
Esse foi o procedim ento adotado quando da coleta de dados 
etnográficos no m unicípio de Carambeí- PR.

A investigação da com unidade “holandesa” de Carambeí, 
m ediante aplicação do método etnográfico e da etnografia da 
com unicação, com preendeu aproxim adam ente o período de 
um  ano e meio: de março de 2005 a agosto de 2006. A obser
vação como “sym pathetic  p artic ip an t-o b se rv er” ou como 
“analytical participant-observer” isto é, jun to  com o grupo e 
sobre o grupo, foram am bas adotadas, já  que a com unidade 
está  relativam ente acostum ada a tais formas de observação,



242 FRAGA. L. As variedades linguísticas e usos sociais.

principalm ente pelo contato com jornalistas, com tu ris tas do 
país e do exterior e com pesquisadores.

Os instrum entos de coleta de dados utilizados nessa 
pesquisa foram a observação, a entrevista e o questionário, 
que são bastan te  relevantes no caso de um  trabalho de cam 
po na área de sociolinguística, como é o caso deste estudo.

Os inform antes selecionados para  a entrevista residem 
tanto num a pequena área u rbana -  um  pequeno centro onde 
se localizam agências bancárias, escola estadual, lojas, su 
perm ercados etc. -  quanto em locais m ais afastados, na área 
propriam ente ru ra l (em fazendas e sítios) e seu universo cul
tural foi igualm ente investigado em am bas as localizações, 
um a vez que se visitaram  várias famílias “ho landesas” de 
Carambeí. No total, entrevistaram -se vinte e quatro pessoas.

Os critérios gerais pré-estabelecidos para  a seleção dos 
inform antes foram os seguintes:

• Ter m ais de 18 anos;
• Ser descendente de holandeses (pelo lado m aterno 
ou paterno);
• Ter nascido (ou ter-se m udado até os 5 anos) e ter 
sem pre vivido na região de Carambeí;
• Ser bilíngue em português/ho landês em algum grau.

Antes de cada entrevista, justificávam os a realização do 
estudo, dizendo que pretendíam os com preender melhor a h is
tória da colonização holandesa de Carambeí. Na sequência, 
preenchíam os um a ficha com os dados pessoais dos infor
m antes, tais como nome completo, idade, escolaridade, cida
de em que moram, endereço etc. Na ficha havia tam bém  um  
espaço reservado para anotar o local em que a entrevista foi 
realizada e a data. Os inform antes foram identificados pelas 
iniciais para preservar a identidade de cada um.

No quadro a seguir, pode-se observar o perfil dos infor
m antes que forneceram  os dados referentes à discussão so
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bre os usos linguísticos da com unidade de fala dos "holande
ses” de Carambeí.

Informante Sexo Idade Ascendência Naturalidade Profissão
DG M 70 anos filho de pais 

holandeses
Carambeí aposentado

HS M 73 anos filho de pais 
holandeses

Carambeí agricultor
JG M 71 anos filho de pais 

holandeses
Carambeí pecuarista

BD M 71 anos filho de pais 
holandeses

Carambeí agricultor
JLG F 75 anos filha de pais holandeses Carambeí dona de casa
WGG F 75 anos filha de pais 

holandeses
Carambeí dona de casa

THS F 72 anos filha de pais 
holandeses

Carambeí dona de casa
WCGE F 74 anos filha de pais 

holandeses
Carambeí dona de casa

AF M 50 anos filho de pais 
holandeses

Telémaco
Borba

contador
BD M 50 anos filho de pais 

holandeses
Carambeí guia de 

museu
WD M 47 anos filho de pais 

holandeses
Carambeí agricultor

RW M 46 anos filho de pais 
holandeses

Carambeí pecuarista
RHB F 44 anos filha de pais 

holandeses
Carambeí secretária

IS F 43 anos filha de pais 
holandeses

Castrolanda dona de casa
WSGG F 41 anos filha de mãe 

indonésia e 
pai holandês

Carambeí dona de casa

AJWB F 42 anos filha de pais 
holandeses

Carambeí professora
CD M 23 anos neto de avós 

maternos e 
paternos 
holandeses

Carambeí estudante

FF M 22 anos neto de avós
paternos
holandeses

Carambeí estudante

DF M 24 anos neto de avós
paternos
holandeses

Carambeí estudante
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M G  M  2 1  anos neto de avós Carambeí estudante
maternos e 
paternos

________________________________ holandeses_________________________________
G F  F  2 2  anos neta de avós Carambeí estudante

paternos
________________________________ holandeses_________________________________

S S M  F  2 1  anos filha de mãe Carambeí estudante
holandesa e 
pai
“brasileiro”
(filho de pais________________________________ holandeses)_________________________________

M D  F  2 0  anos neta de avós Carambeí estudante
maternos e 
paternos________________________________ holandeses_________________________________

F D  F  2 1  anos neta de avós Carambeí estudante
maternos e 
paternos    holandeses _______________ ______________

Quadro 1 -  Perfil sociocultural dos informantes

a) Grupo 1M: inform antes DG; HS; JG; BD. O Grupo 
1M é o grupo dos idosos de Carambeí. Têm entre 70 e 75 
anos. O grupo é bilíngue em holandês/português.
b) Grupo 1F: Informantes JLG; WGG; THS; WCGE. O Gru
po 1F é o grupo das idosas de Carambeí. Têm entre 70 e 75 
anos. O grupo é bilíngue em holandês/português.
c) Grupo 2M: Inform antes AF; BD; WD; RW O Grupo 
2M é o grupo dos que representam  os adultos descen
dentes de holandeses de Carambeí e têm  entre 45 e 50 
anos. O grupo é bilíngue em ho landês/português.
d) Grupo 2F: Inform antes RHB; IS; WSGG; AJWB. O 
Grupo 2F é o grupo das que representam  as m ulheres 
adultas descendentes de holandeses de Carambeí e têm  
entre 40 e 45 anos. O grupo é bilíngue em ho landês/ 
português.
e) Grupo 3M: Inform antes CD; FF; DF; MG. O Grupo 
3M é o grupo dos jovens descendentes de holandeses de 
Carambeí, que têm  entre 20 e 25 anos e estão concluin-



Língua e L iteratura,  n. 29, p. 239-255. 2007-09. 245

do o ensino superior. Parte do grupo é som ente bilíngue 
incipiente em ho landês/português.
f) Grupo 3F: Inform antes GF; SSM; MD; FD. O Grupo 
3F é o grupo das jovens descendentes de holandeses de 
Caram beí, que têm  entre 20 e 25 anos. Parte do grupo 
tam bém  é som ente bilíngue incipiente em h o lan d ês/ 
português.
D essa forma, m ediante a com paração entre estas dife

rentes am ostras, acredita-se ser possível a generalização dos 
resu ltados obtidos.

2, R esultados e discussão
O repertório linguístico da com unidade dos “holande

ses” de C aram beí/PR  é constituído pelas línguas portuguesa 
e holandesa. Os usos linguísticos da com unidade, no que diz 
respeito a essas duas línguas, são descritos a seguir por g ru 
pos de inform antes.

Grupo 1M
Dentro da com unidade “holandesa” o grupo 1M corres

ponde ao grupo dos idosos do sexo m asculino, descendentes 
dos prim eiros im igrantes da com unidade, que, em geral, exer
ceram  atividades ligadas à agricultura e estabeleceram  pouco 
contato com o m undo externo à com unidade. O traço comum 
a esse grupo é a preferência pela língua holandesa ou, m es
mo, o monolinguismo em holandês, além de um  forte apego à 
cu ltu ra  tradicional holandesa:

Talvez quando encontra um holandês, eu pergunto em  
holandês. (HS)

M uitos idosos são m onolingues em holandês, m as a 
maioria fala, pelo menos, um  pouco de português, mesmo 
que com dificuldades:
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Os meus cunhados mais velhos prefiram o holandês em  cima 
do português, porque aprenderam português como língua 
estrangeira. O irmão mais velho dela, 89 anos, ele prefiram  
holandês e na igreja também. Português é sempre difícil 
pra ele. Ele fa la  português, mas ele prefiram holandês. (HS)

Os membros do grupo não revelam sentir dificuldades 
em falar, entender ou ler em holandês, somente em o escrever. 
E, segundo o grupo, essa dificuldade se deve ao pouco tempo 
que a escola dedicava ao ensino da escrita em holandês:

Eu praticamente nunca escrevi o holandês. Como executi
vo, viajava só no Brasil praticamente. E holandês eu apren
di, o que eu sabia de escrever, aprendi nas aulas de holan
dês aqui, dois anos. Só tivemos dois anos de holandês. Mas 
eu nunca cultivei isso. Nunca precisei. (DG)

Grupo 1F
Até 1970, a língua m aterna dos “holandeses” da colônia 

era o holandês, língua que era usada na vida dom éstica das 
famílias (KOOY, 1978). Nessa época, o holandês era falado 
por todos os mem bros da família, m as vale destacar o papel 
das m ulheres na garantia  do aprendizado e da m anutenção 
da língua. Eram as m ulheres que ensinavam o idioma às crian
ças e, na maioria das famílias em que ainda se fala holandês, 
são as m ulheres que se preocupam  em conservar a língua 
holandesa dentro dos lares:

Mas elas entendem o holandês porque a mãe sempre exige 
bastante delas também, né? (DG)
[O problema está] quando homem casa com mulher brasi
leira, né? Porque a mãe é que fa la  com as crianças. Então 
ali é que se perde. Enquanto a mãe ta falando em holan
dês, você não perde. (HLV)

Em geral, a m ulher é a grande usuária  da língua ho lan
desa e só um  pequeno núm ero delas, as mais velhas, sobre
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tudo, não fala português. Por essa razão, m uitas m ulheres 
com m ais de sessen ta  anos consideram  não ter um  bom de
sem penho em português, pois têm  um  sotaque “m uito carre
gado” nessa  língua.

Algumas dessas idosas m anifestam  um  conhecim ento 
passivo do português, pelo contato com os filhos adultos, que 
discutem  negócios diante delas e tam bém  pelo contato com 
os netos escolarizados:

Minha mãe entende um pouco de português; ela tenta aju
dar os netos porque ela tem trinta e poucos netos. Muitos 
netos não sabe fa la r uma palavra em holandês, né? Mas 
então ela consegue conversar um pouquinho em  português, 
m as bem o básico m esm o, né? Bem pouco. (BD 2M)

Em term os concretos, as idosas têm  bastan te  ou algu
ma dificuldade em falar português. No entanto, apesar de suas 
dificuldades, algum as dem onstram  que têm  preocupação em 
integrar-se ao país (por meio da aprendizagem  da língua por
tuguesa) e fazem críticas aos que não se esforçam  para deixar 
a condição de monolíngues:

Mas eu vejo o meu irmão e minha cunhada que já  tá quantos 
anos aqui no Brasil né? Eu penso: como vieram? [como f a 
lam mal!] Daí eu acho: isso não pode! Os mais antigos eu 
entendo ainda [que só fa lem  holandês], porque a comuni
dade era tão pequena. Todo mundo só fa lava  holandês, não 
precisava do português. Hoje, não. (WGG)

Grupo 2M
Q uan to  ao grupo dos hom ens adu lto s, a m aioria é 

bilíngue, ou seja, fala a língua portuguesa e a língua holan
desa, reservando esta últim a para as relações com familiares 
m ais idosos:
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[Falo holandês1 só com os mais idosos. Meu nível [idade] 
pra baixo só em português. Só com os mais idosos. Mas os 
mais idosos, a maioria começa a conversar em holandês, 
por eles saberem que você fa la . Então eles começam com 
você, a opção deles número um é o holandês. Então eles vê 
que comigo dá pra falar, eles começam em holandês. (AF)
Hoje em dia se eu fa lo  com a minha mãe é só em holandês 
também. (BD 2M)

No entanto, m uitos hom ens afirmam  que a com unica
ção em holandês é muito difícil, ao passo que “falar po rtu 
guês é fácil” A principal razão alegada é a de que se fala muito 
m ais português, em term os de frequência, do que holandês:

É muito difícil fa la r  em  holandês. Difícil. Português é m ui
to m a is  fá c i l .  P o r tu g u ês  s e  f a l a  com  m u ito  m a is  

frequência. Então [se você] vai conversar com alguém, 
fa la  em  português. (RW)

Muitos elementos do grupo revelam que têm  dificulda
des em ler e escrever em holandês:

Eu já  mandei carta em holandês pra Holanda. Eu não en
tendo tudo o que eu leio também, mas é difícil. E sse tipo de  
coisa, o “u ” não se fa la  Uu né? Essas coisas é bem compli
cado. Eles emendam palavras, né? E dá pra aumentar mui
to mais essa  palavra, né? É uma palavra só e que se fo r  
traduzi é uma fra se  inteira. (BD 2M)
Agora, escrever é uma tristeza. (WD)

Em relação aos filhos, m uitos revelam que decidiram  
não lhes ensinar a língua holandesa ou para que estes não 
tivessem  sotaque “de holandês” no português, ou porque sa 
ber holandês “não serve para n ad a”:

E hoje eu diria que seria melhor se eu tivesse ensinado eles 
inglês do que holandês, porque pra esse mundo, holandês
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não serve pra nada, infelizmente, infelizmente. Pra ser bem  
profissional, pra que que serve holandês, hoje, nessa  re
gião? Porque fora  de Carambeí, tá em Ponta Grossa já  não 
serve. 90% da comunidade aqui não fa la  holandês. Serve 
pra quê? Só pros avós. Satisfazer tua mãe. (AF)

Por outro lado, para  o grupo, a aprendizagem  da língua 
portuguesa sem pre esteve ligada à questão de convivência 
com o m undo externo à com unidade. Dessa forma, para os 
hom ens dessa com unidade, falar a língua portuguesa é um a 
das m aneiras de proteger a família de possíveis perseguições 
e discrim inações.

Grupo 2F
O bilinguism o p o rtu g u ês/h o land ês é tão frequente no 

grupo 2F quanto  no 2M. Da m esm a forma, no que diz re s
peito à transm issão  da língua holandesa para  os filhos, a 
grande m aioria das m ulheres optou por não o fazer, espe
cialm ente para  que estes não tivessem  sotaque “de ho lan
dês” no português:

Eu tenho um sotaque, eu sei que tenho bastante sotaque, 
mas é que eu fiquei muito tempo sozinha com meus pais, eu  
sou assim  temporão, né? O meu é bem acentuado. Mas hoje 
eu penso: “puxa vida, [que] burra” O meu marido também  
fa la  holandês, então nós dois podíamos ter ensinado ela [a 
filha  a fa lar holandês]. Mas o cachorro é bilíngue. Porque 
não tem problema se ele tiver sotaque, né? (IS)

Assim como os hom ens, as m ulheres tam bém  reservam  
o uso da língua holandesa para  as relações com familiares 
m ais idosos:

É, se fo r  um holandês mais velho, uma pessoa de geração 
mais... Exato, aí, sim, a gente fa la  holandês. (AJWB)
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É que, na verdade, estes são mais velhos, eles têm tendên
cia pra fa lar em holandês. Se eles começam fa lar em holan
dês, eu respondo em holandês. (AJWB)
Ela começa fa lar em holandês com você, você fa la  o holan
dês de volta. (RHB)

Assim como os membros do grupo anterior, as m ulhe
res tam bém  acham  que escrever em holandês é muito difícil:

A gente se bate pra escrever. Eu me bato pra escrever uma 
carta lá pra tia, lá. Fica com o dicionário, né? Daí você vê, 
porque não sabe se é com dois k, com dois l, com dois b. LA 
tem muito disso aí, né? Mas eu já  faço assim  pra eu saber 
também, né? Como é que é, né? (IS)

Grupo 3M
Q uanto ao grupo dos jovens “holandeses” do sexo m as

culino, todos frequentam  a escola e são fluentes em p o rtu 
guês. Além disso, muitos se envergonham  de ser identifica
dos como “holandeses” pela associação que se faz entre ser 
im igrante holandês e ser “caipira”:

E ssa vergonha existe, [de) ser chamado de holandês (FF).

Em geral, os jovens “holandeses” do grupo são monolíngues 
em português, muitos dos quais podem ser incluídos na catego
ria de bilíngues incipientes:

O mais velho fa lava bem o holandês e a mais nova já  tem 
muitas dificuldades. Ela fala, mas ela traduz do português 
pro holandês. Viajou comigo para Holanda e ela não quis 
que eu ajudasse ela. "Eu fa lo  holandês, não tem proble
ma" E até que ela se mexeu bem. (HS)

Os jovens “holandeses” do grupo se m ostram  receptivos a 
tudo o que diz respeito à Igreja Reformada. Nesse sentido, con-
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sidere-se a assum ida preferência dos jovens pelos cultos pro
feridos (em português) pelo pastor holandês. Praticam ente to
dos vivem segundo os preceitos da igreja, mesmo que isso, em 
alguns casos, pareça bastan te  antiquado (KOOY, 1978):

Os jovens, por realizarem estudos fora da colônia, fa ziam  
contatos com os costumes e os pensam entos brasileiros, de 
fa to  bem diferentes do que os da colônia e talvez por isso 
atraentes para a juventude. Crescia uma geração cuja lín
gua materna não era mais a holandesa, mesmo que a maio
ria ainda fa la sse  este idioma. Mesmo assim, a influência 
do pastor Witzier era bem grande sobre os jovens. Quando 
ele uma vez proferiu as suas objeções contra o baile do cho- 
pp organizado pela associação dos funcionários da Coope
rativa, no ginásio de esportes, nenhum dos jovens da igreja 
fo i a esse  baile. (KOOY, 1986, p. 251)

Como se afirmou, os jovens do grupo são monolíngues 
em português (ou bilíngues incipientes em p o rtu g u ês/h o lan 
dês), m as o que caracteriza o seu com portam ento é o prazer 
de falar português. De modo concreto, o português predom i
na nas relações sociais desses jovens. Quando o jovem sabe 
holandês, geralm ente esta  língua ocupa um  lugar secundário 
nos seus usos linguísticos. Os jovens se consideram  brasilei
ros, não se assum indo como “holandeses” Daí, a prática de 
privilegiar o uso da língua portuguesa. Em resum o, os jovens 
“holandeses” (mesmo os que são bilíngues em português e ho
landês) caracterizam -se pelo uso preferencial do português:

Eles [os filhos] dizem: pra que que eu tenho que aprender [a 
fa lar holandês\? (WSGG)

Grupo 3F
O grupo das jovens “holandesas” de Caram beí tam bém  

é fluente em p o rtuguês e som ente um a parte  é bilíngue 
incipiente em português/holandês:
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Se você Jor ver, tem bem pouca menina assim  da minha 
idade que entende holandês. Até fa lava  quando era peque
na, m as hoje não fa la  mais nada. (SSM)

Diferentemente dos rapazes, que m anifestam  um a a ti
tude de rejeição em relação às tradições cu ltu rais holande
sas, as jovens “holandesas” nutrem  um  carinho especial por 
aquela que é a língua dos seus antepassados:

Acho tão bonito ver minha mãe falando com minha vó [em 
holandês]. À s vezes eu até entendo uma coisa ou outra. (GF)

As moças tam bém  se m ostram  receptivas a tudo o que 
diz respeito à Igreja Reformada, pois preferem os cultos pro
feridos (em português) pelo pastor holandês e vivem segundo 
os preceitos da igreja.

Assim como no caso do grupo anterior, o que caracteri
za o com portam ento linguístico das m oças “ho landesas” é o 
prazer de falar português e o predomínio dessa língua nas 
relações sociais que esses jovens m antêm  entre si. Mesmo 
quando a jovem fala holandês “bem ” esta  língua ocupa um  
lugar secundário nos seus usos linguísticos. Talvez porque 
elas se assum am  como brasileiras e não como “holandesas” 
privilegiar o uso da língua portuguesa é um a prática comum  
do grupo.

O quadro a seguir sum ariza as discussões do artigo.
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Quem? Que
língua?

Quando? Onde? A quem? Sobre o quê?

Grupos 
1M e 1F

H o la n d ê s S e m p r e E m  c a s a ,  
ig re ja , 
r e u n iõ e s ,  
f e s ta s

F a m íl ia ,
p a r e n te s ,
a m ig o s ,
c o n h e c id o s

C o t id ia n o ,
a s s u n t o s
d o m é s t ic o s ,
re lig iã o
le m b r a n ç a s  do  
p a s s a d o

P o r tu g u ê s R a r a m e n te N a r u a N e to s  m a is  
n o v o s , 
p e s s o a s  e m  
g e ra l ,
p e s s o a s  q u e
p r e f e r e m
fa la r
p o r tu g u ê s  o u  
q u e  n ã o  
s e ja m
“h o l a n d e s a s ’

C o t id ia n o , 
e s c o la ,  n e g ó c io s  
e m  g e ra l ,  
a s s u n t o s  g e r a is ,  
c o m é rc io

Grupos 
2M e 2F

H o la n d ê s D e v e z  e m  
q u a n d o

E m  c a s a C o m
f a m i l ia r e s  
m a is  v e lh o s

C o t id ia n o ,
a s s u n t o s
d o m é s t ic o s .
re lig iã o

P o r tu g u ê s S e m p r e E m  c a s a ,  
n o
t r a b a lh o

F a m il ia r e s  d a
m e s m a  fa ix a
e t á r ia ,
a m ig o s ,
e s t r a n h o s .
c o n h e c id o s

T ra b a lh o ,  
p o lí t ic a ,  e s p o r te

Grupos 
3M e 3 F

H o la n d ê s

P o r tu g u ê s

R a r a m e n te

S e m p r e

C a s a ,  
e v e n to s  d a  
c o m u n id a  
d e
h o la n d e s a

D e m a is
lu g a re s

P ai, m ã e , 
a v ó s , id o s o s

P e s s o a s  e m  
g e ra l

A s s u n to s  
f a m ilia re s ,  
r e s p o s t a s  c u r t a s  
a
q u e s t io n a m e n to  
s  (em  h o la n d ê s )

C o tid ia n o , 
e s c o la ,  a s s u n t o s  
d a s  r e la ç õ e s  d e  
a m iz a d e

Quadro 2 -  Usos linguísticos da comunidade holandesa de Carambeí/PR 
Fonte: Dados da pesquisa da autora.

3. C onsiderações finais

Neste trabalho, nos propusem os a analisar m ais detida
m en te  a co m u n id ad e  de fala h o la n d e sa  da co lôn ia  de 
Caram beí, com o objetivo de estabelecer os usos funcionais 
das línguas portuguesa e holandesa naquela localidade. No
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que diz respeito a essa questão que nos propusem os respon
der, concluímos que o Grupo 1M tem preferência pela língua 
holandesa, além de ter um  forte apego a sua  cu ltu ra  tradicio
nal. Em relação à língua portuguesa, o grupo tem dificuldade 
em falar português, m as dem onstra que tem  preocupação em 
integrar-se ao país (por meio da aprendizagem  da língua por
tuguesa) e faz críticas aos que não se esforçam para deixar a 
condição de monolíngues. J á  o Grupo 1F é composto pelas 
grandes usuárias da língua holandesa. Por essa razão, m ui
tas m ulheres com mais de sessenta anos consideram  não ter 
um  bom desem penho em português, pois têm  um  sotaque 
“muito carregado” nessa língua. O Grupo 2M é bilíngue, ou 
seja, fala a língua portuguesa e a língua holandesa, reservan
do essa últim a para  as relações com familiares m ais idosos. 
No entanto, em relação aos filhos, m uitos revelam que decidi
ram  não ensinar a língua holandesa a eles ou para que estes 
não tivessem sotaque “de holandês” no português, ou porque 
saber holandês “não serve para n ada” Por outro lado, falar a 
língua portuguesa é percebido como um a m aneira de prote
ger a família de possíveis perseguições e discrim inações. O 
Grupo 2F tam bém  é bilíngue em português/ho landês e, a s 
sim como o grupo anterior, no que diz respeito à transm issão 
da língua holandesa para os filhos, optou por não o fazer, 
especialmente para que estes não tivessem sotaque “de ho
landês” no português. Enfim, os Grupos 3M e 3F dos jovens 
holandeses, são monolíngues em português, adm item  que 
preferem falar português e m uitos podem ser incluídos na 
categoria de bilíngues incipientes em holandês.
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ABSTRACT: Carambei, a small town in Paraná, is Brazil’s first Dutch 
settlement, founded in 1911. Considering th a t  Carambei Township is 
fairly complex, both cultural and linguistically, this study intends to 
do a survey of the functional use of Portuguese and Dutch languages. 
As far as the first question is concerned, we concluded tha t Groups 
1M and IF  prefer Dutch; Groups 2M and 2F are bilingual in Portuguese 
and Dutch; Groups 3M and 3F are monolingual in Portuguese.

Keywords: Portuguese; Dutch; Linguistics varieties; Social uses


